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			DEDICATÓRIAS


			“Crie asas e voe o mais alto que puder, mas nunca se esqueça daqueles que te ajudaram a levantar voo...” 


			— Um(a) sonhador(a)


			Por muitos anos, pensei em uma história que cativaria o mundo e, hoje, tenho alguns nomes, sem os quais essa história jamais chegaria aonde chegou.


			À minha tia, a responsável por me incentivar com o primeiro passo com a pergunta “por que você não une todas essas histórias que faz em apenas uma página em várias?”


			À Mhífera, aquela que, no momento em que presenciei as trevas da desistência, foi quem estendeu a mão para ressuscitar uma história, a qual eu abandonei por muito tempo e, além disso, foi a responsável por despertar, com seus questionamentos e ideias, uma criatividade em meu interior que, possivelmente, sem a sua ajuda, eu levaria anos para conhecer. 


			À Minnara com seu pequeno tempo de vida, me mostrou o significado de lealdade e de ser importante para alguém até o seu último suspiro.


			Ao meu eu, pois sem os seus sonhos malucos e a sua vontade sem limites de contar uma história desde os seis anos, nada disso poderia estar acontecendo hoje. 


			A todos que caminharam e caminham ao meu lado ao longo de todos esses anos e dos que virão. Pessoas vêm e vão em nossas vidas, mas aquelas que deixam seu registro em nossos corações e, principalmente, em nossos sonhos, sempre estarão em nossas memórias, em nossas vitórias, desafios, dúvidas, respostas, acertos, erros, em nosso além.


			“De uma folha em branco a um escritor e veja ele lhe mostrar um universo de aventuras...”


			— J. R. Ortiz.


		




		

			
Capítulo I
 O início da jornada


			Em um dia calmo, há vários anos, eu juntamente a um amigo, conhecido por muitos anos, Isamu Tatsuya, havíamos sido encarregados de uma missão. Dirigida pela organização conhecida como M.A.C.R.O.E. (Monitoramento Avançado de Criaturas Ocultas e Extraterrestre). O objetivo da missão era resgatar uma certa jovem que, segundo a descrição da missão, tinha um poder desconhecido pela organização. Os únicos dados que tínhamos era que, se caísse em mãos erradas, causaria problemas de nível global para os seres viventes naquele planeta. Após receber os detalhes da missão, partimos o mais rápido possível para o Rio Kreter.


			Duas horas se passaram, estávamos à beira do Grande Rio Kreter ou, segundos os aldeões locais, o Grande Rio Negro. Até que, para nossa surpresa, ouvimos sons se esvaírem de trás das plantas que oscilavam conforme o vento as movimentava. As árvores chiavam e, sucessivamente, surgiram aqueles que nós tentávamos ao máximo evitar, os Cenos. Criaturas raras de se encontrar, com uma cauda semelhante a uma lança, metade de seu corpo era composto ao que poderia se relacionar a um cavalo, enquanto a outra metade, tinha uma similaridade muito similar aos duendes daquele local.


			— Quem são vocês? — perguntou um dos Cenos estranhando nossa presença naquele lugar sombrio.


			— Somos agentes e estamos em uma missão da... COLAC então, se puder nos dar licença — menti. 


			Os Cenos estavam de laços rompidos com a organização, devido a desentendimentos que haviam nos separado no passado. Tendo noção disso, o que eu mais queria era completar a missão o mais rápido possível.


			— Perdoe-nos pela interrupção em vossa missão, aparenta ser importante a julgar pela pressa que tomam. Aliás, deixe que eu me apresente, meu nome é Iron, sou líder dos Cenos do Sul — reverenciou o líder dos Cenos. Suspirei e dei alguns passos próximo a tal criatura.


			— Desculpe, não posso lhe dizer meu nome, mas este é Isamu, um velho amigo – assim que lhes apresentei Isamu, ele acenou com o desânimo estampado em seu semblante. 


			Iron não demorou muito a fazer outra pergunta, seu tom carregava uma leve desconfiança, e eu, com a intenção de sair o mais rápido dali, respondi rapidamente.


			— Pode me chamar de Senhor D.


			Após um leve suspirar sair de suas narinas, Iron pareceu se convencer com minha resposta e então aproveitei a situação para finalizar a conversa que já se prolongara o suficiente. Precisava terminar aquela missão.


			— Enfim, nos perdoe por não prolongar a conversa, Iron, mas precisamos chegar depressa à nossa cidade natal, nossa família retornará hoje e temos de estar presentes – Isamu arregalou os olhos com uma expressão de dúvida, no entanto, nada disse sobre minha mentira.


			— Então, até a próxima vez que nossos caminhos se cruzarem, Sr. D., boa sorte em sua jornada.


			E, olhando para mim com um semblante de confiança, ele e seu grupo partiram em direção ao lado oposto ao que nós tomamos, deixando assim que eu e Isamu retornássemos a nosso caminho, mas, antes que déssemos um só passo Isamu me questionou sobre minha mentira. Neste momento, meus olhos se fecharam e, após um longo suspiro deixar meus pulmões, voltei a olhar em seus olhos.


			— Os Cenos têm problemas antigos com a organização que nos contratou — disse tentando manter a calma com ele, ainda que, minha expressão pudesse mostrar exatamente como me deixava neurótico ter que lhe explicar uma coisa que era tão óbvia.


			— A M.A.C.R.O.E?


			— Sim. E para evitar uma possível discussão ou desentendimento logo no início da missão, julguei que seria melhor criar um nome de uma empresa inexistente para que pudéssemos prosseguir sem nos ferirmos.


			— Mas, por que você deixou eles irem? Caso fossem lutar contra nós dois, de fato, perderiam — parei em frente a Isamu de costas para ele, cerrei meus punhos e, então, em um tom sereno e calmo, expliquei para ele:


			— Eu, por diversão, já causei uma quantidade assustadora de mortes, Isamu. Quero apenas terminar esta missão, voltar para minha terra natal. Ryu é quem bem sabe as maldades que já fiz a este mundo.


			— Ryu?


			— Ninguém importante. Vamos terminar logo essa missão — falei percebendo que havia citado seu nome enquanto me encontrava disperso em meus pensamentos.


			Respirei fundo e continuei a andar com Isamu antes de lembrar de um fato que me surpreendeu enquanto falávamos com as criaturas:


			— A única coisa que não consegui entender é a forma como Iron me olhou enquanto partia, foi como se ele já me conhecesse.


			Isamu colocara a mão em seu queixo coberto por poucos fios que estavam por fazer, pareceu mergulhar em seus pensamentos por alguns segundos antes de começar a falar surpreso:


			— É verdade, sem contar que ele levou a nossa conversa com muita facilidade e sem confusões. Pelo que já li sobre eles, são seres impiedosos em batalha e muito sérios. Iron chegou até mesmo a sorrir para você.


			— Muito estranho, mas vamos parar de conversa e continuar essa missão, perdemos um tempo precioso com a conversa com os Cenos.


			Isamu apenas levantou seu polegar sorrindo e então demos seguimento às nossas pesquisas para chegar até a tal garota com poder tão desconhecido e intenso.


			Após o encontro inesperado com os Cenos, nos vemos em meio à Floresta Møklar, mais conhecida como Floresta Densa, ao som dos grilos e corujas, continuamos caminhando até que, chegando ao final do lado Sul da Floresta, foi possível ver um pequeno riacho assemelhando-se a uma espécie de delimitação entre o final e o início da Floresta. E, além deste riacho, encontramos mais à frente uma caverna repleta de rochas negras encobertas por cristais em que, tanto a quantidade de pedras, quanto o brilho que tomava a caverna, eram incalculáveis. Olhando de forma ávida para aquelas rochas, Isamu se direcionou para mim:


			— Ah! Nós não podemos... – mas, antes que ele pudesse terminar, eu o interrompi, respondendo-o.


			— Não! Viemos aqui para completar uma missão e apenas isto — Isamu concordou sem relutar, pois sabia que eu estava certo e também havíamos perdido um tempo precioso com os Cenos, então calou-se abaixando sua face.


			Ao olhar para a parte superior da caverna, foi possível ver uma placa com um aviso um tanto peculiar, observamos por algum tempo até que Isamu olhou para mim, perguntando:


			— Você consegue compreender essa língua ou o que está escrito na placa? – Parei para refletir alguns segundos antes de responder.


			— É uma língua muito antiga que aprendi vagando por vários mundos, décadas atrás, creio que me lembro do dialeto. Vamos ver se minha memória ainda caminha a meu favor.


			Com isto, comecei a ler enquanto falava cada sílaba que ia entendendo na placa, assim formando as palavras e logo a frase que continha ali.


			“...”


			Após ditar, olhei para Isamu que, nesse momento, ficou me encarando por algum tempo antes de falar com um tom de ironia que apenas ele conseguia:


			— Ajudou bastante! — olhei para ele um tanto irritado.


			— Calma! Eu preciso saber como pronunciar para entender e pelo que percebi significa: “Aqueles que irão prosseguir daqui em diante a esperança deve deixar, pois, o medo e as trevas a cada passo os assombrarão com seu trovejar.”


			— Este aviso te preocupa? — perguntei preocupado olhando para Isamu.


			— Um pouco, mas nada que vá me impedir de cumprir a minha missão! — exclamou o homem com um tom encorajador.


			Após ele dizer isso, eu, insistindo novamente, aproximei-me dele, apoiei minha mão no ombro dele e disse:


			— Lembre-se, se você não estiver em condições para continuar, pode deixar por minha conta, certo? – Isamu abaixou a cabeça nessa hora e abriu um leve sorriso apoiando sua mão sobre a minha que estava em seu ombro então respondendo:


			—Obrigado, mas eu não me sentiria bem com todo o crédito direcionado para você. Sigamos em frente!


			Depois disso entramos. No começo apenas olhamos ao redor da caverna e o que víamos eram rochas atrás de rochas. Seguimos por um corredor totalmente vazio até que, após explorarmos a maior parte da caverna, era possível sentir, escutar e observar a presença de morcegos naquele lugar sombrio. Entediado, Isamu disse:


			— Já está ficando chato não ter nenhum passatempo, você não acha? – E eu, tentando buscar algum ar de animação, olhei para alguns cantos diferentes da caverna, talvez pudesse encontrar uma possível distração, mas, sem sucesso, continuei a andar.


			— É mesmo, daqui a pouco vou começar a achar que não valeu a pena ter nos convocado para esse serviço. 


			E assim andamos, corredor por corredor, com calma e tédio. Após uns dez minutos de caminhada, o local começou a fazer jus ao aviso daquela placa no início da caverna, inicialmente com armadilhas e logo com inimigos simples com os mesmos discursos de sempre:


			— Daqui vocês não saem e nunca irão sair!


			Eu e Isamu olhamos um para o outro, suspirando, levantamos os ombros dizendo juntos:


			— Isto já é um começo.


			— É um bom começo.


			Não demorou muito para que a caverna tomasse a mesma simplicidade que antes tinha, já não havia mais armadilhas ou inimigos, com isto, suspirei, falando rapidamente para continuarmos nosso trabalho. Já não aguentava mais o tédio daquela caverna escura.


			— Concordo. – O meu amigo confirmou, entediado, andando mais rápido para o interior da caverna que se manteve coberta com o brilho das rochas abrindo caminho para nós mesmos.


		




		

			
Capítulo II -
Um possível reencontro 


			Alcançando o tão esperado fim da caverna, era possível notar um estranho brilho de tom ciano leve tomando cada vez mais o local. À medida que nos aproximávamos daquele lugar misterioso, cada vez mais a curiosidade tomava meu corpo, então, sem muita demora, continuei caminhando à frente com Isamu enquanto nós tentávamos chegar à origem da luz colorida.


			Quando, finalmente, chegamos ao final da caverna, pudemos descobrir que o princípio daquela iluminação era o que tanto procurávamos desde nossa entrada. Havíamos encontrado a tão procurada Guardiã, uma jovem negra de longos cabelos encaracolados, seus olhos não eram visíveis por estarem trancados em um sono profundo que a tomava, possuía um rosto coberto por bochechas um tanto quanto arredondadas e suas vestimentas eram escurecidas e bordadas em um prateado que se destacava em meio a escuridão do vestido. Observando que a claridade provia de suas costas de modo peculiar, Isamu disse:


			—— Repare bem o local, Sr. D, pois, ele está repleto de inimigos — parei para analisar o local tentando encontrar um ponto crítico que neutralizasse, pelo menos, a maioria dos inimigos.


			Então, direcionando minha cabeça na direção esquerda onde se localizava a Guardiã e os inimigos, notei que existia uma rocha praticamente preparada para cair a qualquer momento e, projetando mentalmente sua trajetória, percebi que a chance de desacordar grande parte dos inimigos era alta, então, falei para Isamu:


			— Está vendo aquela rocha à oeste dos inimigos? — Isamu acenou positivamente com a cabeça assim que encontrou a rocha. — Observe...


			E assim, abri a minha mão e sucessivamente a fechei com tamanha rapidez, que foi possível criar uma rajada com a pressão do ar na direção dos pedregulhos que impediam a rocha de rolar, então fazendo a rocha despencar na direção que havia planejado, os inimigos não conseguiram nem mesmo notar o que estava vindo, pois, no momento em que olharam para o lado já havia sido tarde demais. O impacto da rocha havia sido tão devastador que desacordou parte dos inimigos, com sorte, sendo, justamente aqueles que impediam nossa passagem, deixando apenas uma dezena das várias centenas outrora conscientes. Vendo no quão boa havia sido a minha ideia, Isamu gritou:


			— Boa! — assim revelando nossa presença aos inimigos restantes, bati a palma da minha mão contra a testa e exclamei um “não”, olhando para Isamu com um nervoso contido.


			— Boa também, seu demente! — Isamu abriu um sorriso envergonhado logo dizendo:


			—— Desculpa, a empolgação falou mais alto! — sem poder mais nos esconder e vendo que os inimigos se aproximavam de nós, olhei para Isamu sorrindo com entusiasmo.


			— São poucos, agora dá para nos divertirmos um pouco. Vamos, Isamu, lembrando que é para apagar, não matar.


			O homem mais velho me olhou de maneira curiosa, não entendendo o motivo pelo qual não poderíamos usar nossas forças, porém, nada disse e apenas decidiu seguir o que pedi. Caminhamos até os inimigos. Devido ao fato de serem poucos, cada um de nós cuidou de uma pequena parte deles, acrobacia atrás de acrobacia, defesa seguida de contra-ataque, ataque acompanhado de ataque até que, em menos de cinco minutos, todos estavam no chão.


			—— É, foi um bom aquecimento — disse Isamu, suspirando.


			Aproximei-me da mulher que permanecia adormecida enquanto levitava dentro de seu círculo iluminado, no momento em que meu pé tocou o círculo, quase que instantaneamente, ela parou de levitar e, conforme aproximava-se do chão, eu me preparava para tomá-la em meus braços para evitar que seu corpo tocasse o rígido chão. Assim que a peguei, percebi que o brilho intenso que a encobria, aos poucos, se esvaía e, no momento que tal iluminação se foi, era possível notar que os olhos da garota se mexiam lentamente, então, preocupado, perguntei:


			— Você está bem? — seus olhos se mexiam, mas não recebi uma resposta vinda dela e assim conclui que ela ainda dormia. Olhando para seu braço, notei um machucado sério, talvez formado após a quebra do encanto de levitação. Com isso levei meu olhar para Isamu, falando: 


			— Precisamos tirá-la daqui imediatamente!


			Me ergui com ela em meus braços, ajeitei-a de forma que ela ficasse confortável e, então, comecei a encaminhar-me em direção à saída com Isamu, que permanecia em silêncio ao meu lado, contudo, antes que enfim chegássemos ao fim do longo corredor que nos conduzia para fora dali, um tremor tomou o local de forma que olhamos ao nosso redor e nada vimos além das pedras que começavam a cair das paredes brilhantes do local.


			Fechei meus olhos com força ao sentir que eles começavam a se irritar com a poeira que ali era contida, Isamu, ainda sem entender o motivo pelo qual aquele terremoto havia tomado o lugar, fez uma pergunta um tanto quanto óbvia:


			—— Por que este terremoto justo agora? — a ignorei abrindo meus olhos e direcionando a palavra a ele.


			— Aquiete-se, vire-se em direção à saída da caverna e escute... — antes que eu pudesse terminar de falar, inúmeras hordas de inimigos surgiram para nos atacar, e devido à falta de tempo que agora tínhamos dado a presença da Guardiã, que estava gravemente ferida, eu, sem escolhas, enrijeci os dentes e novamente fechei meus olhos.


			 — Minha intenção era terminar essa missão sem precisar matar ninguém mas, como não temos escolhas, o farei.


			Neste momento, pude sentir a animação tomar o suspirar dele e logo consegui sentir em sua voz que tinha um tom entusiasmado com a ideia de uma quebra das regras antes impostas por mim.


			—— Você quer dizer que... — eu, sem mais delongas, respondi: — Sim, pode utilizar seus poderes, Isamu.


			Auras brancas de pressão passaram a encobrir meu corpo enquanto o corpo de Isamu era coberto por auras vermelhas, semelhantes a cor do sangue rubro e quente que escorria pelo braço fino da mulher que ainda se mantinha quieta e com a respiração leve em meus braços, sinalizei para meu amigo para que ele atacasse, mas, em contrapartida, deveria usar apenas metade de seu poder já que em minhas atuais condições não poderia fazer isto por ele. Aceitando minha condição, Isamu partiu para o meio da caverna onde os inimigos se concentravam em uma velocidade que chegava a deixá-lo invisível para os inimigos, cada ataque seu atingia uma absurda quantidade de adversários, pouco mais de vinte. De quando em quando, alternava seus ataques com os socos quebrando a pressão do ar formando assim rajadas de vento que ora atordoava os inimigos, ora os matava.


			E deste modo foi se seguindo, enquanto eu me mantinha imóvel. Ainda que agora permitisse Isamu de matar, estava evitando ao máximo. Me mantive ao lado da Guardiã, retardando o machucado piorar com energias de cura que havia aprendido algumas décadas atrás.


			Passando-se alguns minutos, o número de hordas havia diminuído, entretanto, era muito grande e Isamu lidava bem com a situação, contudo, em um certo momento, ele golpeou uma certa quantidade de inimigos que, devido ao impacto, foram arremessados para onde eu e a garota estávamos, o que não era muito escondido já pelo ambiente ser praticamente todo aberto. Estes notaram nossa presença, começando a vir em nossa direção, tudo saiu dos meus planos, Isamu estava muito ocupado com uma horda maior e o machucado começava a ir para um estágio ainda mais crítico. Sem opções, acabei por apontar meu olhar fechado para o campo de batalha e, ao abri-los de uma vez, utilizando uma técnica que vinha da minha mãe, suspirei e disse:


			— Chega! — minha voz foi interrompida por algum tempo enquanto o ar entrava em meus pulmões que, ao estarem cheios, deixaram-me exclamar. — BLODBRAND!!


			Meus olhos tomaram uma tonalidade vermelha após a pronúncia do nome da técnica, a seriedade tomou conta de meu estado emocional, desta maneira me levantei com a mulher entre meus braços e, lentamente, comecei a andar com meus olhos de tom sangue vagando por cada oponente que ainda habitava o local. E, para cada inimigo que ousava levar seu olhar para mim, uma pequena faísca nascia em seu interior aumentando a cada segundo até que, todos, queimassem de dentro para fora. Era uma morte silenciosa e lenta.


			Logo após alguns minutos de caminhada entre o centro das batalhas, todos os corpos estavam falecidos ao chão, comprimidos pela temperatura alta que tomou seus corpos. Eu, retornando à tonalidade normal de meus olhos, me virei para Isamu que estava pasmo com o que ocorrera.


			— Vamos logo sair daqui, não aguento mais este lugar.


			— Cer... certo.


			Retornávamos nosso rumo, quando, de repente, um som estranho tomou a caverna ecoando pelos diversos corredores fortes dali, olhei para cada canto e nada vi, mas, ao ouvir novamente aquela voz pude a reconhecer dizendo a seguinte frase:


			— “BlodBrand? Pelo visto você evoluiu com o tempo...”


			Meus olhos se arregalaram, arrepios e calafrios tomaram conta de meu corpo, pois, a voz misteriosa, que aquilo disse, era muito conhecida por mim, de certo, alguém que a muito...muito, já não via. Então, tomado pelo medo, disse:


			— Não pode ser...


			Virando-me para Isamu, o entreguei a Guardiã e disse para que saísse do local o mais rápido que pudesse. Ele, ainda que não compreendesse muito bem, aceitou o que lhe foi dito e, com a mulher agora em seus braços, saiu dali o mais rápido possível. Saindo das sombras, a tal voz se revelou ser quem eu temia.


			— Podem ir tranquilos, minha intenção é apenas prestar conta com meu irmãozinho que, pelo visto, não voltará para vocês, não é, Da…


			— Não!! — o interrompi, gritando, antes que ele pudesse pronunciar meu maldito nome, com suas malditas consequências.


		




		

			
Capítulo III -
Luta do mesmo sangue


			Ao pronunciar meu verdadeiro nome, os efeitos da maldição que eu carregava há anos começaram a apoderar-se do meu corpo. Dores intensas, tanto no peito quanto na cabeça. Meu corpo começou a se deteriorar e se transformar em cinzas, tudo isso enquanto meu irmão se vangloriava com a minha destruição. Pensei que, ali, prematuramente, seria meu fim. Pouco a pouco a luz do local se esvaía da minha visão, os sons se tornavam mais difíceis de escutar, o toque de tudo começou a ser mais complicado de perceber. Tudo estava dito para eu deixar aquela Terra naquele momento. Porém, misteriosamente, senti as cinzas se reunindo ao meu corpo e reformando os membros que haviam se deteriorado, as dores e todas as sensações de pouco tempo atrás, aos poucos, se dissipavam. Até o ponto de eu voltar, completamente, ao normal. Alguma coisa havia impedido a maldição prosseguir como deveria, e assim minha morte. Meus olhos e os de meu irmão arregalaram: ambos não entendemos o porquê de tal feito ter acontecido.


			— Como você se livrou da maldição?! Isso era impossível! Você deveria estar morto agora!


			Recobrando minhas forças, me ergui e, alongando meu braço direito, fechei meus olhos e sorri, ironicamente, para meu irmão.


			—Pelo visto, o destino ainda não julgou certo ser a minha hora. Desta vez, eu irei me assegurar que você não volte novamente.


			Abrindo um sorriso seguido de gargalhadas demoradas, meu irmão estalou os dedos e caminhou, lentamente, até mim.


			—Hum, veremos o quanto você cresceu, não é, irmãozinho?


			— Sim.


			Nesse momento o silêncio tomou conta do lugar, com ambos se encarando, estudando possíveis pontos fracos até que, enfim, ao cair de um pedregulho no chão, eu e meu irmão quase que, instantaneamente, chocamos nossos braços, um encarando o outro, mantendo o sorriso inicial, meu irmão manteve a disputa de força, batalhava comigo pelo olhar.


			—O que foi irmão, já está cansado? Minha presença o faz temer tanto ainda?


			Mantive a mesma força durante o choque, pisquei lentamente. 


			—Não se engane, eu não sou mais aquela criança de antigamente. Meu irmão fechou os olhos e suspirou, o local todo tremia com o choque das forças a ponto de fazer com que inúmeros pedregulhos caíssem no chão, sem fim.


			— Veremos então...


			E assim, rompendo a disputa de força, ele desviou rapidamente do meu braço que iria acertá-lo e me golpeou, com um gancho em meu queixo, dispondo de uma força considerável. Devido a força do ataque, fui arremessado a metros de altura. Meu irmão, sem perder tempo, em um salto, chegou, praticamente, na altura que eu havia atingido e, aproveitando desse feito, juntou suas duas mãos e me golpeou no abdômen para a esquerda. Em seguida, na mesma velocidade, ele atingiu o local onde eu havia chegado. Meus olhos permaneceram fechados durante tudo aquilo.


			— Acha mesmo que é capaz de me vencer na sua situação atual, irmãozinho?


			Pois bem, depois que eu te matar, irei atrás daqueles dois que estavam contigo, para que assim, você não fique sozinho...!


			A partir disso, meus olhos se abriram, eu não poderia deixar mais ele se aproveitar da luta, não agora que a luta estaria custando a vida de um amigo meu e de uma pessoa que preciso resgatar ainda. Percebi que era hora de agir de fato, então tornei-me ao chão, e abaixei a cabeça. Surpreso com a minha ação, meu irmão virou o olhar para onde eu estava agora.


			— Escolheu o lugar para ser seu túmulo, irmãozinho?


			Permaneci quieto, apenas esperando sua decisão em prol da minha ação. E como esperado, fechou seus punhos e partiu em minha direção.


			— Não importa, no final das contas, você não deixou de ser aquele menininho incapaz de defender aqueles que você mais amava, como fez com a mamãe quando EU a matei!


			A velocidade com que descia em minha direção era considerável em relação a mim, permaneci imóvel até o momento do ataque. E assim, ele atacou causando um grande buraco no chão e, consequentemente, levantando uma grande quantidade de poeira. Após a poeira começar a se dissipar, meu irmão se ergueu lentamente, não conseguindo me encontrar, limpou suas mãos e suspirou:


			— Eu esperava mais de você, para um membro da nossa família...


			A poeira se dissipava aos poucos, mas, quando finalmente se dissipou, meu irmão percebeu que atrás dele havia um vulto que, com o pó, se escondia, mas que, aos poucos, foi revelado: Eu.


			— Você está errado, irmão, não merece mais carregar o sobrenome Yuidai.


			Abri meus olhos e, em um piscar de olhos, já estava em suas costas.


			— Então, agora sim. Veremos se VOCÊ cresceu... ao longo... desses... anos!


			ENQUANTO ISSO, MAIS PRÓXIMO DA SAÍDA...


			Isamu carregava a guardiã em seus braços buscando a saída do local, relembrando a hora que a voz misteriosa havia me chamado. Pensou: Será que aquele cara é tão forte assim, a ponto de assustar até o Sr. D.? Bom, preciso levar a senhorita para um local seguro e logo, pois o machucado está ficando cada vez mais crítico, e o único que pode ajudar nisso é o Sr. D., preciso me apressar!


			Porém, na hora que Isamu se direcionou a uma curva que tinha na caverna, por estar distraído com seus pensamentos, rompeu uma corda que havia ali, levando-o a quase tropeçar e, o pior: esse seria o menor de seus problemas, pois, ao romper aquela corda, avisou uma horda considerável de inimigos sobre sua localização, assim os levando até onde Isamu e a guardiã estavam. Ambos se viram cercados por uma quantidade absurda de inimigos. Isamu por estar com a garota apoiada em seus braços se viu em completa desvantagem sob aquelas condições.


			— Maldição...


			DE VOLTA AO INTERIOR DA CAVERNA...


			A verdadeira batalha estava prestes a começar, durante os poucos segundos que nós dois nos encarávamos, pude perceber um esboço de sorriso semelhante à uma aprovação na face de meu irmão em relação a reviravolta que enfrentava agora.


			Posso dizer que uma leve emoção invadia meu coração no momento, e o brilho prateado, vendo isso como uma chance de atacar, meu irmão fechou os olhos.


			— Hum, pelo visto, apesar de todos esses anos distantes, a sua essência se manteve, me entristece um pouco em saber que esse foi o resultado em relação às nossas decisões ao longo dos anos. Antes de prosseguirmos quero que saiba de uma coisa, dependendo do resultado final desse confronto, garantirei que seus amigos tenham uma passagem para o outro lado rápida e indolor, principalmente a garota, já que, finalmente você olhou para alguém de maneira diferente, não é irmãozinho?


			Meus olhos se arregalaram com as palavras dele e, sucessivamente, um brilho um tanto inusitado de tom prateado encobriu a minha íris. Enrijeci os dentes e, em um salto forte de um dos meus pés ao chão, parti em sua direção: ataquei. O impacto causado no momento em que meu punho se chocou com seu corpo foi tão grande que um barulho semelhante a um trovão foi emitido. Arremessando-o a uma distância considerável, não demorando muito para se chocar com a parede da caverna mais próxima, abrindo uma grande cratera com seu formato corporal, assim levantando vários pedregulhos e expulsando-os de seu lugar natural. Apesar da intensidade do meu golpe, meu irmão se retirou da cratera sem tantos ferimentos, me encarou com um olhar de surpresa e satisfação.:— Será que finalmente irei me livrar dessa maldição que me tortura desde os tempos antigos? Por favor irmão, esteja forte o suficiente para me libertar.


			Após se recompor totalmente do meu ataque, ele retirou a poeira que havia em seu ombro e suspirou.


			— Sua força aumentou, irmão! Mas ainda não é o suficiente para me vencer.


			Permaneci em silêncio, apenas mantive a guarda firme para qualquer ataque surpresa. Vendo minha ação, ele apenas se posicionou para atacar.


			— Abra seus olhos, irmãozinho. Pois a verdadeira luta... — Em um piscar de olhos ele se projetou face a face diante de mim. — ... Começa!


			Me surpreendi com sua velocidade, porém, minha guarda estava firme, então, no momento em que ele desferiu um chute em minhas costelas, consegui defender a tempo. Contudo, devido ao impacto do ataque, fui arremessado ao longe sem controle de interromper a distância que aumentava. Aproveitando do acontecimento, meu irmão estava com a intenção de repetir o mesmo tipo de ataque da última vez. Chegando próximo a mim, já preparado para atacar, foi interceptado pelo motivo de, em frações de segundo, me virar na direção dele. Novamente seus olhos se arregalaram, mas, mesmo assim, tentou me atacar. Sem êxito, pois me esquivei. Tudo aconteceu a uma velocidade tão absurda que era praticamente impossível de observar a olho nu. Com a esquiva, parei nas suas costas, sem tempo de qualquer reação, apenas o golpeei inúmeras vezes em seu corpo inteiro até o momento em que ele, de uma vez, conseguiu retomar o controle de seu corpo se afastando do meu campo de ataque.


			Após tantos ataques, pude notar que alguns haviam, de fato, o atingido profundamente, parei rapidamente para recuperar o fôlego, suspirei. Mas, sem demorar muito, eu, impiedosamente o golpeei no abdômen, porém, com o ataque ele apenas ficou zonzo e com a junção desse ataque aos outros, seu corpo começou a ceder e os ferimentos começaram a surgir. Dentre eles, vômitos de sangue, tremedeira corporal, visão embaçada. Reunindo as forças que ainda tinha, ele levantou o olhar e começou a andar, lentamente, em minha direção. Um sorriso de canto, em sua face, se abriu.


			— Eu não imaginava que você tinha crescido tanto, irmãozinho, mas será que sua força é páreo para a única coisa que foi capaz de te parar, assim como aconteceu antigamente?


			— Você...


			Eu sabia qual coisa que ele se referia no momento: consistia, basicamente, em uma espécie de ataque de misericórdia. Permaneci firme, mesmo frente a um ataque que, se calculado mal, poderia acabar, de fato, com a minha vida. O clima na caverna se escurecia cada vez mais, a pouca luz que chegava ao local, logo mudaria de uma vez por todas. Naquele momento, eu sabia que a promessa que jurei nunca quebrar se romperia ali mesmo, então, sem mais espera, nos posicionamos. Ao notar minha aceitação ao que se sucederia, meu irmão surpreendeu-se e seguiu. Centralizamos nossos pés e uma aura circular se formou ao nosso redor. Com o polegar esquerdo, ambos direcionaram o dedo próximo ao seio da área da clavícula. Em seguida, tocamos com o mesmo polegar no meio do ombro direito e, sucessivamente, no esquerdo. Considerando que cada ponto que tocávamos formava uma espécie de brilho intenso com uma cor laranja amarelada ardente, assemelhando as chamas do fogo. E, por fim, com a palma esquerda, desenhamos no próprio ar uma reta que, depois, fez uma curva formando um tipo de arco e, assim, retornando ao mesmo segmento da reta, formando a famosa letra ômega de uma língua há muito perdida, mas necessária para a técnica proibida. Concluído o “ritual”, um avançou em direção ao outro, chamas e raios, juntamente de ruídos ensurdecedores e rochas se rompendo de seus lugares naturais se formavam à medida que avançávamos. Com a distância de ambos já quase nula, pronunciamos a técnica proibida...


			— I-LA-HI-SON!


			— I-LA-HI-SON!


			Tal técnica vinda dos primórdios do meu clã, há muito perdida, consistia em romper qualquer pressão que o ar emitia sobre o indivíduo, devido a velocidade exigida para realizar o ataque, por esse motivo, nossos punhos se encobriram de fogo. Porém, no momento em que nossos punhos iriam se chocar, eu direcionei meu punho ao chão e, devido a força que ele emitia, consegui me esquivar da área de ataque do meu irmão. Nessa fração de segundo ele direcionou sua cabeça a mim, enquanto eu preparei meu corpo para atacá-lo em um chute giratório. Devido ao meu desvio do ataque dele, sua guarda estava totalmente aberta, propensa a receber meu ataque com todo o peso, transferi a força que meu punho emitia para minha perna que seria usada no ataque, que, pelo que tudo indicava, se tornou o ataque final. O local de impacto estava escolhido, o golpe estava formado, sua derrota era iminente. Porém, quando desviei meu olhar, inconscientemente, para o olhar dele, pude ver um tom de orgulho em sua face alguns centésimos de segundo antes que eu o finalizasse de vez.


			— Espero que, enfim, possa me libertar, irmãozinho. Até um dia...


			E assim o ataque foi feito, o atingi à queima-roupa em suas costas a uma velocidade e força tão absurdas que, quando seu corpo atingiu o chão, uma cratera incomensurável foi aberta, assim como a parte superior da caverna foi exposta, liberando a luz exterior.


			Ao me recompor e retomar a minha calma e normalidade, esperei a poeira se dissipar. No momento que ela deixou o ambiente totalmente visível novamente pude ver que o corpo do meu irmão havia, misteriosamente, desaparecido. Não sabia se seu corpo teria se deteriorado devido ao impacto ou se alguém teria socorrido seu corpo. A única coisa que eu sabia naquele instante é que conclui o acerto de contas e derrotei meu irmão. Portanto, me retirei da caverna, suspirei e ajeitei minha roupa, me preparando para deixar aquela cratera e a caverna de uma vez por todas.


			— Desta vez, a mamãe pode, finalmente, descansar em paz...


			Fechei meus olhos e parei por alguns instantes, me lembrando da face de orgulho que meu irmão demonstrou naqueles centésimos de segundo, no entanto, não demorei muito para me recompor e retomar meu caminho.


			— ... você não me deixou escolha... Skad.


			Por fim, caminhei para a direção que levava à saída da caverna. Quando, de repente, senti uma pressão enorme do chão, pedregulhos começavam a tremer, assim como o chão, e todos seguiam para a direção que levava ao fim da caverna, ou seja, a direção que Isamu havia seguido com a garota.


			— Droga... Isamu!


			Os dois estavam com grandes problemas, e eu sabia que se não me apressasse, logo estariam mortos. Deixei qualquer pensamento de lado e corri o mais rápido que pude para o encontro dos dois.


			— Tomara que estejam bem, aguentem só mais um pouco, eu já estou chegando!


			Após algum tempo, finalmente os encontrei e, de fato, estavam com problemas, pois tanto Isamu, quanto a guardiã, haviam sido encurralados por uma série incontável de inimigos. Isamu estava repleto de ferimentos e quase sem mais condições para defender a guardiã. Então me aproximei do local na intenção de desviar a atenção de todos ali presentes.


			— Ei!


			Como esperado, todos os olhares e atenção saíram de Isamu e da guardiã e partiram para mim.


			— O que queres?


			Falou um dos inimigos. Nesse momento, cruzei os braços e com os olhos fechados me virei para quem respondeu por todos os inimigos.


			— Não acham que vários contra dois é uma luta um tanto injusta?


			Ao abrir meus olhos eu já me encontrava lado a lado com o inimigo que respondeu pelos outros.


			— Por que não lutam com alguém do tamanho de vocês para a luta seguir mais equilibrada?


			Nesse momento eu estalei meus dedos, e comecei a atacar todos eles, começando pelo que tomou a frente. Por mais que os inimigos fossem incontáveis, eram desajeitados e despreparados para uma batalha de verdade, facilitando a minha interceptação.


			Do outro lado do campo de batalha, Isamu aproveitava a minha deixa para se esgueirar até um lugar seguro, enquanto eu mantinha os inimigos ocupados. Ou melhor, enquanto os inimigos se mantinham ocupados entre si. No momento em que Isamu começou a rastejar com a guardiã, escutou uma voz conhecida próxima ao local onde estava.


			— Ei, não acha melhor deixa eu te ajudar a carregar a guardiã?


			Era a minha voz, Isamu, ao me ver ali quase gritou, e teria gritado se eu não tivesse tapado sua boca a tempo.


			— Como você? Você não está lutando contra os inimigos agora?


			Abaixei a cabeça e sorri e logo após me recompor, apontei para a direção dos inimigos, pedindo para que Isamu observasse atentamente a eles. E assim ele o fez.


			— Espera, você não está lá, mas como você...?


			No momento eu permaneci quieto, apenas coloquei minha mão em seu peitoral e, em poucos instantes, uma luz verde se formou e, logo Isamu se viu, totalmente, curado. Sucessivamente, peguei a guardiã em meus braços e indiquei, com a cabeça, para seguirmos até uma rocha grande que havia próximo de onde estávamos.


			Chegamos a tal rocha, coloquei, cuidadosamente, a guardiã no chão, e virei meu olhar a Isamu que ainda estava sem entender nada do que havia acontecido.


			— Você conseguiu escutar um estalo com os dedos que eu dei segundos antes de começar a lutar com eles?


			Isamu assentiu.


			— Então, com aquele estalo eu, na verdade, criei uma ilusão que faz com que os inimigos pensem que estão lutando comigo, quando, na verdade, estão lutando contra si mesmos. No momento em que estalei os dedos, praticamente no mesmo instante, saltei para uma área fora da vista de todos, para que assim, pudesse seguir em sua direção tranquilamente.


			A feição que Isamu demonstrou foi tão esclarecedora quanto a de uma criança animada por saber quanto é dois mais dois. Após explicar minha façanha à Isamu, virei meu olhar para a guardiã.


			— E a garota, Isamu? Como ela está?


			Ele sorriu.


			— Ela está bem, apenas eu que fui destroçado, estávamos caminhando em direção à saída, quando eu, sem perceber, rompi uma corda que alertou todos aqueles inimigos sobre a minha localização e, bom, sabemos aonde isso levou.


			No momento, mexi negativamente a cabeça, mas sabia que, por agora, aquilo era desnecessário para chamar a minha atenção. O mais importante agora era sair o mais rápido possível da caverna.


			— Bom, vamos nos apressar para sair daqui, e sem chamar a atenção dos “companheiros” logo ali, pois a minha técnica pode os segurar por um bom tempo, contudo, não podemos causar nenhum ruído muito alto, porque isso quebraria o efeito da técnica.


			Então, recompondo-se, Isamu deixou a guardiã aos meus cuidados novamente e, assim prosseguimos, lentamente, passo a passo. Mas, como esperado, essa calmaria não se manteria por muito tempo, pois, conforme a luta dos inimigos se seguiu, mais e mais poeira se formava no local, o que foi o ponto crítico para nós, já que eu não sabia que Isamu era alérgico a pó.


			— Essa não!


			Escutei seu sussurro e logo entendi a “fraqueza” dele, virei-me para ele.


			— Nós estamos tão perto, Isamu. Por favor, se contro...


			Pouco antes de eu terminar minha frase, ela já havia se tornado inútil, pois Isamu havia cedido à sua alergia.


			— ATCHIM!


			Meus olhos se fecharam, pois eu sabia que nesse momento a ilusão havia sido quebrada. Ao ver os inimigos, eu havia sumido como poeira. E todos haviam escutado o espirro de Isamu, assim todos os olhares se direcionaram para mim.


			— Ei, você não era o cara que estávamos enfrentando agora? O que vocês estão fazendo aí?


			Suspirei e, colocando a guardiã no chão, novamente, me virei para o novo representante de todos os presentes contra nós.


			— Estávamos tentando sair dessa maldita caverna, sem precisar suprimir mais vidas, como a de vocês.


			O representante gargalhou com a minha resposta.


			— É? Que pena! Bem que vocês queriam sair daqui com vida, não é?


			O representante partiu seguido de todos os outros para nossa direção.


			— Mas daqui vocês só irão para...


			Isamu interrompeu o representante:


			— “Para o inferno e jamais voltarão a ver a luz do Sol e blá-blá-blá!”, calem a boca e venham com tudo para eu poder, finalmente, sair daqui, já enjoei dessa pouca luz, e estou com saudades de dormir em uma cama de verdade, ao invés dessas rochas duras e incômodas –Isamu disse enrijecendo os dentes enquanto avançava. O inimigo sentiu a intimidação de Isamu.


			— Maldito! Eu mesmo garantirei que essas sejam suas últimas palavras, ATACAR!


			E assim todos, já estavam a uma distância mediana de todos nós, não havia mais como fugirmos sem sermos notados, pensei em uma coisa para fazer com que Isamu pensasse na próxima vez de agir impulsivamente. Sorri e olhei para ele.


			— Ei, meu velho, o que acha de um leve exercício?


			Conversávamos enquanto os inimigos se aproximavam cada vez mais. Isamu reparou no meu tom de voz, que estava um tanto irônico em frente ao que nos aguardava. Respondeu a altura.


			— Que tipo de exercício, companheiro?


			Levei minha mão ao queixo para pensar.


			— Basicamente, nós dois “esticamos” nossos poderes e veremos quem executa uma quantidade maior de inimigos, o que acha?


			Os olhos de Isamu se arregalaram. Estalou seus dedos.


			— Ótima ideia!


			E assim, com os inimigos, praticamente, frente a frente a nós, tanto eu quanto Isamu, nos preparamos para atacar. Eu fechei meus olhos por um breve segundo, enquanto Isamu juntou ambas as mãos, formando uma palma...


			— LYSE!


			— TJUGO!


			Dita as palavras, eu abri meus olhos que estavam, novamente, com a tal cor prateada e, em seguida, abri meu sorriso. Em relação a Isamu, sua pele havia mudado, agora estava com leves escamas esverdeadas, suas unhas estavam maiores do que o normal.


			Três… dois… um


			E em um piscar de olhos, tanto eu quanto Isamu e a guardiã havíamos, mais uma vez, desaparecido. Porém desta vez, Isamu estava nas costas da legião de inimigos, seus braços estavam cruzados, e sua energia totalmente recuperada.


			— Ei! Vocês são lentos demais para quem dizia que iriam me exterminar, não notei nenhum machucado em mim, que estranho, não?


			Esse era o papel dele enquanto eu levava a guardiã a um lugar seguro. E assim eu o fiz, cheguei a um local longe do local de batalha e assim a deitei, cuidadosamente, no chão. Contudo, antes de ir, eu a toquei no meio de seu peito e, com a mesma luz verde usada com Isamu, eu a curei de seus ferimentos mais críticos.


			— Pronto, agora você poderá descansar com mais tranquilidade. Nos espere só mais um pouco, logo voltamos.


			Eu já estava pronto para retornar ao campo de batalha para “brincar” com Isamu, se não fosse uma mão desacordada me segurando. Era a mão da guardiã, me arrepiei no momento, virei meus olhos para ela que permanecia desacordada, porém, de alguma maneira eu pude sentir algo curioso em meu interior. Embora a garota estivesse desacordada, sua face se virou para mim, a sobrancelha se franziu e a boca abriu para dizer alto.


			— D…


			Arregalei meus olhos com a fala dela.


			— Como você...?


			Sacudi a cabeça e resolvi deixar aquela dúvida para depois. Desfiz, delicadamente, o enlace de sua mão e coloquei-a de volta no abdômen da guardiã.


			— Eu volto logo, lhe dou a minha palavra.


			E assim voltei ao campo de batalha.


			Chegando lá, como esperado, encontrei Isamu se divertindo e a quantidade de inimigos cada vez mais diminuindo. Não podia deixá-lo vencer essa brincadeira sem nenhum esforço meu. Então, em um único salto, disparei à uma velocidade semelhante a um feixe de luz passando sobre os inimigos e neutralizando um por um à medida que eu passava. Os ataques eram tão rápidos que era praticamente impossível me verem a olho nu. Apenas Isamu era capaz de me observar na velocidade que eu estava.


			— Chegou finalmente? Não pense que irá vencer essa brincadeira tão facilmente, parceiro. Vamos aumentar o nível!


			E assim Isamu disparou na mesma velocidade que eu estava, era nítido ver dois feixes de luzes inundando o campo de batalha e, à medida que os feixes se mantinham, a horda de inimigos se tornava cada vez menor. Até o momento que enfim diminuímos a velocidade, pois restava uma quantidade muito pequena de inimigos para podermos usar aquela velocidade. A brincadeira seguia-se até o momento em que restou apenas um inimigo que, coincidentemente, era o inimigo que havia ameaçado Isamu.


			— Miserável...!


			Achei que a brincadeira já havia chegado a um limite aceitável, então levei minha mão ao ombro de Isamu e, em um acenar com a cabeça negativamente, poupamos aquele último inimigo.


			— Vamos sair logo daqui.


			Isamu concordou e assim retornei para o local onde havia deixado a garota repousando que, para o meu alívio, ainda se encontrava adormecida. Peguei-a pelos braços. Atingindo uma altura firme, me levantei e, junto a Isamu, seguimos para o final da Grande Caverna de MØKLAR. Passados poucos minutos de caminhada, era possível ver a luz do dia no final da caverna. Isamu corria aliviado, assim pôde diminuir o passo.


			— Nossa!, foi até tranquilo sair daqui. Até que enfim: chega de inimigos! 


			Contudo a sorte parecia não estar do nosso lado, pois, segundos depois dele se vangloriar de chegarmos à saída, podíamos ver inúmeros pedregulhos cair no início da caverna. Esse era o sinal que mais uma última horda de inimigos havia descoberto a nossa localização.


			Respirei fundo, porém, a única vontade que fazia presença em meu interior era de agarrar Isamu pelo pescoço e torcer até que sua boca parasse de falar, pois estava sendo a causa de voltar a atenção da horda para nós.


			— Que estranho, de repente me surgiu uma vontade de espancar um certo alguém, sabia ISAMU?


			Ele me encarou em um tom confuso, levou sua mão à cabeça para coçá-la.


			— Mas o que foi que eu fiz?


			Parecia que ele não tinha percebido o motivo de eu estar irritado. Juro que naquele momento, se eu não estivesse com a guardiã nos braços, acabaria com Isamu no soco. Suspirei novamente.


			— Olhe seu pé, Isamu.


			Ao levar os olhos para os pés, ele percebeu que havia, novamente, rompido outra corda, que avisava os inimigos do nosso paradeiro.


			— Eita! Desculpa, eu não percebi.


			Ele sorriu em um tom inocente. Relevei, pois meu único desejo era sair daquela caverna. Então fechei meus olhos.


			— Apoie-se em meu ombro, eu tirarei nós todos daqui.


			Ele, sem muita escolha, cedeu.


			Esperei os inimigos se aproximarem a uma distância quase nula, semelhante à da brincadeira de agora a pouco. Atingida a distância que eu queria, abri meus olhos e estalei os dedos novamente, realizando a mesma técnica de ilusão que usei quando encontrei os inimigos pela primeira vez. Ao realizar a técnica, nós três saltamos a uma altura fora da vista dos inimigos. Olhando para um deles mais detalhadamente, pude, enfim, perceber quem eram. Gnoys, seres anões que usam vestimentas amarrotadas e, em sua maioria, rasgadas. Sua pele carrega uma cor verde musgo e eles possuem inúmeras rugas no rosto, os olhos são amarelos e, os dentes, consideravelmente, afiados. Infelizmente não poderia dar mais atenção a eles. Buscamos aterrissar em um local seguro.


			Ao chegar no chão, dirigi meu olhar a Isamu, ainda estávamos muito próximos aos Gnoys, porém ainda assim, olhei para ele.


			— Ouse espirrar novamente, e eu mesmo garantirei que seu clã seja, de vez, extinto.


			Falei aquilo brincando, mas foi um aviso sério, pois Isamu sabia que tinha levado a gente e os Gnoys a grandes problemas. Mas aquilo não importava mais, apenas nos preocupamos em achar um lugar seguro para passar a noite, pois, mesmo ainda de dia, éramos capazes de ver o escarlate preencher o céu indicando o cair do Sol para dar o lugar de direito à Lua para comandar a noite.


			MEIA HORA DEPOIS...


			A caminhada foi árdua, contudo, após alguns minutos, finalmente havíamos encontrado um lugar distante dos Gnoys e, ao mesmo tempo, seguro para passar a noite que, por sua vez, estava cada vez mais bela, com seu final de tarde preenchido pelas mais variadas cores, aos poucos surgindo vários pontos brilhantes no céu de Starunaki. Deitei a guardiã no chão encostada em uma pedra, usei as folhas que estavam próximas dali para aliviar o toque rígido com a pedra. Começamos a preparar o local para descansar após um dia cansativo. Isamu montou uma fogueira e eu ajeitei o local para permanecer o mais seguro possível até o dia seguinte, pelo menos. Ao terminar os preparativos, podíamos, enfim, descansar.


			— Agora é só esperar ela acordar para resolvermos o que vamos fazer.


			Os olhos de Isamu não demonstravam muita preocupação em relação à guardiã, abaixei meu olhar e, sucessivamente, me reergui e me virei para o horizonte noturno. Suspirei.


			Isamu, por outro lado, não havia parado de pensar no tal alguém que me fez pedir para que eles dois fugissem o mais rápido possível. Não deixaria por muito tempo essa questão selada em sua mente.


			— Quando eu estava fugindo com a garota em meus braços, pude ouvir um grande estrondo vindo do interior da caverna. Você se resolveu com aquele senhor?


			Sabia que algum momento ele me perguntaria sobre os acontecimentos do interior da caverna, meus punhos se fecharam ao lembrar do resultado final. Supus que Isamu não se interessaria pelo meu passado, então resolvi acabar logo com sua pergunta.


			— Sim... E isso é uma longa história, é melhor esquecer.


			Contudo, em sua face, era nítido o interesse em saber o que havia acontecido naquele momento. Levou sua mão ao queixo.


			— Pelo visto era um antigo conhecido seu, não é?


			Ele aparentava querer saber o que havia acontecido, me vi sem escolhas, a não ser responder suas perguntas.


			— Sim, ele era... meu irmão. Seu nome era Skad Yuudai.


			Ao final de minhas palavras, Isamu petrificou e seus olhos arregalaram, calafrios tomaram seu corpo naquele momento.


			Espera, você disse “Yuudai”? Eu já ouvi esse nome há muito tempo, um nome perdido, um nome raro. E por você ser irmão de sangue dele... Não me diga que... todo esse tempo, eu fui amigo de um dos descendentes do grande clã perdido?!


			Eu sabia que teria muito a explicar para ele, sorri ao me virar para ele e ver a sua face de bobo por eu revelar quem eu era.


			— Primeiro, você viveu todo esse tempo ao lado do penúltimo, agora último membro vivo do clã perdido. E sim, meu nome é D... Yuudai. Infelizmente, não posso mencionar, ou sequer pronunciar meu primeiro nome, apenas a inicial.


			Isamu permanecia perplexo com a minha revelação, ao mesmo tempo que não conseguia entender nada.


			— Nunca pensei que teria mais um membro dos Quatro Clãs ao meu lado, e que seria, justamente, alguém tão próximo a mim. E o que houve com o seu clã? Por que desapareceram?


			Retomei minha posição para o horizonte, suspirei, pois todas as dolorosas memórias vinham à tona. Fechei meus olhos.


			— Essa é uma história que você, provavelmente, não vai querer ouvir, amigo.


			Isamu se aproximou de mim com um semblante acolhedor, sua face havia, enfim, se conformado com a ideia de quem eu era. Levou sua mão ao meu ombro e abriu um sorriso confiante.


			— Pelo contrário, meu amigo, é o que eu mais quero ouvir. E nem venha me dizer que não há tempo, pois temos a madrugada inteira!


			Sorri com suas palavras, sabia que podia confiar nele. Além do mais, ele continuaria persistindo, igual a mim.


			— Vamos então.


		




		

			
Capítulo IV  -
A origem de uma lenda P.1


			Me sentei próximo ao fogo para me aquecer, pois, apesar do dia ter sido preenchido pela luz brilhante e calorosa do sol de Starunaki, sua noite era levemente fria para os estrangeiros que visitavam o planeta. Dei início a história que decidiu o rumo da pessoa que sou hoje.


			— Tudo começou há milhares de anos.


			Isamu foi tomado pela perplexidade.


			— Espera! Milhares?!


			Achei estranha a reação dele, pois também carregava a mesma maneira de viver que eu. Afinal, éramos primos devido aos nossos clãs.


			— Sim, pois como você deve saber, temos nosso envelhecimento extremamente retardado. Além disso, a idade na minha terra natal é bem diferente daqui.


			— Hum, entendi, prossiga.


			— Começando da época em que eu era criança e a inocência tomava posse do meu ser. Minha família inteira era a mais forte do nosso clã e, devido a várias guerras que eles travaram, meus pais, eu e meu irmão fomos os últimos sobreviventes. Com isso meus pais decidiram morar em um lugar distante e desconhecido de todos, pois, somente assim, viveríamos em paz. Meu pai se chamava Caed Yuudai. Minha mãe, foi dela que herdei a maldição, tinha seu nome desconhecido por quase todos, exceto meu pai, pois ele havia a conhecido anos antes dela adquirir a maldição. 


			Isamu buscava prestar atenção a cada palavra que eu dizia. No momento, sabia que teria muita coisa para explicar, mas como ele se comprometeu a escutar tudo que eu teria para falar, suspirei.


			— Tenho que explicar uma coisa antes de seguir com a história. 


			Sua postura permanecia intacta, mantendo o semblante de um bom ouvinte.


			— O quê?


			O fogo intensificava nossos corpos, nos protegendo do frio à medida que eu


			contava sobre meu passado, minha garganta começou a incomodar, ficando seca, ansiando por algum alívio, então peguei uma sacola de água que levava comigo ao longo de todas as minhas viagens. Aliviei a garganta com a água descendo a cada gole. Restabelecido, enfim, continuei a explicar.


			— Selos de mão.


			Isamu franziu a testa não entendendo a minha última frase, o que se era de esperar.


			— E o que seria?


			Ofereci a ele a sacola de água para compartilhar da mesma atenuação, enquanto eu juntei as duas mãos e retornei ao chão.


			— Basicamente, os selos de mão são a maneira pela qual o meu clã direcionava a liberação de nossos poderes e suas técnicas. São baseados em você deixar ou colocar a mão em um determinado ponto do corpo, onde este poder ou técnica está sendo selado. Por exemplo...


			Fechei meus olhos e apontei meu dedo indicador direito no ar e formando uma espécie de C. Ao abri-los, estavam com a mesma coloração prateada que usei durante a brincadeira com Isamu contra os Gnoys.


			— Assim que ativo uma de minhas técnicas mais usadas por mim, O LysEvolus, contudo, essa é a maneira padrão, existem várias maneiras de criar atalhos para as técnicas que você mais se identifica, basta você ser um Yuudai. No meu caso, por exemplo, a maneira padrão de usar o LysEvolus é a que te mostrei agora, mas, após anos de prática e treino, eu agora consigo ativá-lo sem necessitar de todo esse ritual. E assim vai variando a cada técnica. Todas as técnicas que eu utilizo são demonstradas por uma variedade de cores, como a prateada presente em meus olhos, como a avermelhada que usei quando estávamos lutando contra os Gnoys, o Bloodbrand, entre várias outras cores. Há, exatamente, dez mil pontos específicos em todos os seres racionais, porém, uma das habilidades únicas dos Yuudais é poder acessar e ter um amplo conhecimento sobre esses pontos corporais. 


			Os olhos de Isamu foram em direção ao chão, suspirou.


			— Apenas uma coisa que não compreendi. Disseste que sua mãe, seu pai, seu irmão e você foram os últimos sobreviventes do seu clã. Então, o que aconteceu com seus antepassados, quer dizer, poxa parceiro, o seu clã era o mais forte dos quatro, o que aconteceu com vocês?


			Pisquei lentamente com a indagação de Isamu.


			— Isso é algo que, por agora, eu não posso contar, tudo bem para você?


			Ele suspirou, mas compreendeu.


			— Certo, bom, continue.


			— Bom, desses dez mil pontos corporais, existem cem que são considerados mortais dentre todos os outros existentes. Chame como quiser: pontos vitais, importantes, de risco. Seu significado não muda, são pontos que você deve tomar cuidado ao tocar ou pressionar. Porém, acima de tudo isso, tem como ficar pior, pois, além dentre cem pontos mortais, dez são os pontos que ninguém, ao tocar ou pressionar, sobrevive e, por serem pontos com certeza de morte, eram os locais mais fortes e poderosos, limites que o meu clã podia chegar. Um exemplo de seu poder é a capacidade de criar vibrações dentro das partículas que compõem o átomo e, assim, a matéria, fazendo-os se romperem e destruindo-os internamente. E alguns de meus ancestrais, por terem conhecimento e necessidade de usar tais pontos, acabaram se sacrificando em prol do bem maior do clã e do próprio mundo em si.


			— Os olhos de Isamu se arregalaram ao ouvir parte das minhas histórias.


			— Nossa! Bom, continue.


			— Um certo dia, como qualquer outro, levantei da minha cama, espreguicei-me e gritei bastante animado como era de costume rotineiro.


			— BOM DIA!!!


			— Foi fácil para que todos escutassem meu grito, pois a casa em que morávamos era bem humilde, mas vivíamos felizes com a humildade. Minha mãe estava na cozinha e meu pai havia saído para colher algumas frutas para o jantar.


			— Bom dia, amor. Por favor, escove os dentes, arrume sua cama e desça para tomar café.


			Minha mãe havia me dado as ordens matinais. Eu, como de costume, obedecia boa parte de seus pedidos, exceto a cama, pois desde criança nunca gostei de arrumar a minha cama, afinal, eu iria bagunçá-la novamente mais tarde. 


			Ao lembrar desses momentos, abaixei os olhos e suspirei abrindo um sorriso de canto, pois eram memórias fortes e sensíveis para se recordar. Após alguns instantes, recuperei a postura e prossegui.


			— Tô descendo, mamãe!


			Me dirigi ao banheiro para fazer minha higiene pessoal. Ao terminar, fui correndo até o corredor que levava à escada ligando a cozinha e os outros quartos e, próximo a metade do corredor, eu parei minha corrida, porém, intencionalmente, comecei a deslizar pelo corredor até chegar à escada. Desci até a cozinha e fui aonde estava minha mãe. Era uma mulher de pele clara e longos cabelos lisos negros, sua altura era mediana, mas não passava de um metro e setenta e cinco centímetros de altura. Sua face se assemelhava ao mar, acompanhado do luminoso brilho da Lua, devido a calmaria que sempre demonstrava em suas atitudes. Uma pessoa muito carinhosa, responsável, atenciosa, sabia lidar com problemas de uma maneira única: todas as vezes que lágrimas e tristeza me assombravam, com seu toque gentil e acolhedor, sempre me acalmava e me afastava dessas sensações ruins em tempos difíceis. Tanto que, até hoje, carrego comigo uma frase que ela sempre dizia para mim em tempos assim.


			Nesse momento meus olhos se encheram de lágrimas, contudo, não podia ceder ao luxo de me sentir mal com o passado, pois, por mais que fosse dolorosa a sensação de alguém que se foi, sabia que ela sempre estaria comigo. Enxuguei as lágrimas e me recompus.


			— O que ela dizia?


			Isamu havia percebido que eu tinha me abalado ao lembrar dessa parte boa da minha vida, estendeu sua mão sobre meu ombro demonstrando apoio à minha situação. Já estava melhor para prosseguir.


			— Ei meu amor, escuta a mamãe, o mundo lá fora é muito malvado para ver uma pessoa tão especial como você derramar lágrimas preciosas como as suas. Então respire fundo, olhe para a mamãe e sempre que você estiver prestes a chorar lembre-se disso que eu vou dizer agora: Eu, simplesmente, te amo, sabia, garoto? Saiba que você é muito importante para mim e, ao mesmo tempo que me arrependo de, às vezes, acabar te magoando com alguma atitude minha, eu sinto todos os dias que você está e é, totalmente, completo ainda mais para mim. Eu tenho muito orgulho em poder te chamar de filho!” 


			— Eu levo essas palavras em qualquer lugar que eu for, pois sei que, através dessas palavras, minha mãe viverá para sempre.


			— Bom, preciso de um favor, vá até o riacho e pegue um pouco de água para a mamãe.


			— Eu, todo contente, me aproximei da porta e virei o olhar para a minha mãe, curioso sobre uma coisa.


			— Ei mamãe, nós vamos continuar os planos da festa surpresa do mano? – Perguntei sussurrando, pois, pelo que eu achava, Skad poderia estar por perto. Minha mãe assentiu e assim eu, abrindo um sorriso de ponta a ponta, fechei a porta e me dirigi ao riacho.


			Isamu começou a rir por alguns segundos com seu olhar baixo.


			— Você mudou bastante com o passar dos anos, D. Se tornou mais sério e responsável, tenho certeza de que teve inúmeros motivos para ficar assim, mas gostaria de ter te conhecido nessa fase feliz de sua vida.


			Me alegrei com suas palavras, apoiei minha mão sobre seu ombro e acenei com a cabeça agradecendo a consideração,


			— Tenho certeza de que seríamos grandes amigos, tanto quanto somos hoje. Contudo, eu me sinto muito aliviado e grato por ter lhe conhecido vários anos depois de ter me separado da minha família, pois, assim, você não se tornou... mais uma das possíveis vítimas do meu irmão.


			Isamu não tinha entendido a última parte da minha fala, permaneci em silêncio em relação a este assunto e apenas me prontifiquei a continuar a história.


			— Caminhava pela estrada de terra todo animado, pois naquele dia era o aniversário do meu irmão e eu queria, junto com minha mãe, fazer uma grande festa surpresa para ele que, na época, era meu maior exemplo de pessoa. Ao chegar no riacho, agachei e olhei feliz para a água.


			—Olá, riacho! Olá, meu reflexo! Olá, água, você irá ajudar a mamãe no almoço hoje, trate de ser especial, pois hoje é um dia especial também, por isso vou pegar um pouco de você para dar a ela!


			— E assim, fui eu lá, peguei o balde e enchi de água, tudo isso com grande entusiasmo e sorriso de ponta a ponta. Mal sabia eu que todo aquele ânimo estava prestes a mudar. Depois de pegar a água, me direcionei para o caminho de volta. Durante o caminho, a vontade de cantarolar despertou em mim, então me dispus a cantar bem dedicado. Quando, de repente, eu vi e ouvi uma grande explosão, cuja direção levava a minha casa. Tomado por calafrios e tremedeiras, larguei o balde deixando a água cair no chão e corri o mais rápido que pude de volta para casa com medo do que poderia ter acontecido a todos. Quando cheguei, notei um grande buraco na própria entrada da casa. Fumaça intensa de poeira negra se formavam e encobriam todo o local, dificultando a vista e encontrar a minha família. 


			Fiquei pasmo.


			— Mas o que está acontecendo aqui?! Mamãe, onde você está?!”– Estava desesperado revirando pedra atrás de pedra, analisando os escombros da casa, olhando ao redor para ver se encontrava alguém ou qualquer sinal deles. Sem sucesso. Até o momento que cheguei na parte traseira da casa, onde encontrei meu pai desacordado e soterrado sob uma grande pedra.


			Eu achei melhor explicar para Isamu que desde aquela época, minha força já era considerável, pois não seria qualquer criança capaz de levantar uma rocha ou uma pedra de vários quilos ou, até mesmo, toneladas, não é mesmo?


			Ao ver meu pai daquela maneira, cegamente, busquei apenas remover a rocha que pesava sobre seu corpo. Tentei acordá-lo.


			— Papai! Papai, acorda!


			— Sem sucesso. Neste momento, minha atenção foi desviada, por um grito que escutei não muito distante, com uma voz familiar, uma voz feminina, uma voz... materna!


			Sem pensar nem uma vez sequer, eu corri até onde minha mãe estava, pelo que aparentava, sofrendo. Chegando aonde ela estava, me surpreendi com a cena que vi. Skad estava segurando minha mãe pelos cabelos, sua face aparentava ser de alguém maligno, o que me deixou confuso no momento, pois ele, até então, nunca foi agressivo ou sequer pensava em machucar uma abelha. Era pacato e gentil e vendo-o segurando a minha mãe daquela maneira, não consegui entender o motivo. Minha mãe havia me visto, enquanto se contorcia por ter seus cabelos puxados por suas mãos.


			— Fuja daqui filho, eu vou ficar bem, apenas corra!


			Permaneci imóvel, pois não sabia se deixava a raiva me consumir ou não, afinal, as mãos que torturavam a minha mãe eram do meu próprio irmão. A única coisa que sabia era que devia tomar uma atitude logo, porque a simples ideia de ver minha mãe se contorcendo de dor ali era insuportável para mim.


			— Mano! O que deu em você? Por que está fazendo isso com a mamãe?! O que significa tudo isso?


			Skad, me encarou sorrindo ironicamente, e puxando cada vez mais o cabelo de minha mãe para não a deixar com qualquer possibilidade de reação.


			— Nossa mãe possui um poder oculto e manteve isso em segredo de nós dois durante todos esses anos. Agora eu tomarei este poder!


			Mesmo sem entender o que meu irmão quis dizer com aquilo, pela idade que eu tinha na época, não pude me conter ao vê-lo torturando a sangue frio a minha mãe. E, com essa sensação explodindo em meu interior, cedi à minha raiva e avancei em sua direção.


			—Eu não vou deixar que você machuque a mamãe mais!


			Criando forças para, novamente, superar as dores incessantes que meu irmão causava, minha mãe olhou para mim.


			—Filho! Não faça isso! Ele é forte demais!


			Skad, vendo a resistência dela, forçou ainda mais o aperto e, com isso, eu praticamente ignorei por total os avisos dela e continuei me aproximando.


			— Não importa o quão forte ele seja, eu não vou deixar que te machuque, mamãe!


			Chegando a um ponto já bem próximo dele, me preparava para atacá-lo. Nesse instante, ele fechou os olhos e riu ironicamente mais uma vez.


			— É mesmo, irmãozinho? Então me responda, como irá salvar sua patética mãe...?


			Ao final de suas palavras, tentei atacá-lo com meu golpe mais forte, porém, totalmente em vão, pois eu era muito inexperiente em relação às batalhas: não tinha golpes tão precisos, o que facilitou para meu irmão desviar do ataque. Aproveitando da situação, minha guarda estava baixa, ele me atacou com um chute atingindo em cheio a minha barriga com uma intensidade tão absurda que, em poucos segundos, eu já havia alcançado uma distância bem grande, sem qualquer capacidade de interromper a “viagem”. Até que, finalmente, consegui interromper a distância de aumentar mais.


			— FILHO!!!


			Embora tivesse recebido o golpe em cheio, tentei a todo custo me recompor, entretanto, devido aos danos do ataque, meu corpo estava levemente abalado, recusando qualquer comando meu, inicialmente. Em relação ao local em que fui atingido, havia chegado a um ponto crítico, tanto que quando levantei, minhas pernas bambearam e, pressionando a área atingida, a ânsia se fez presente, meu abdômen estava muito frágil e, com isso, não demorou para que minha boca fosse encharcada por uma grande quantidade de sangue, o que, sucessivamente, foi expelido pela minha boca. Observando tudo aquilo, minha mãe se sentia culpada por ser a razão de eu ter me ferido de tal maneira, fechou seus olhos, pois a ideia de me ver sofrendo era bastante torturante para ela. O que foi a deixa para que Skad percebesse que eu era o ponto fraco de minha mãe. Levou sua mão direita ao queixo.


			— Hum, interessante...


			Assim libertando a minha mãe que, devido a todas as torturas que passara, estava indisposta para ter qualquer reação para me proteger. Ele foi em minha direção. Entendendo suas intenções, minha mãe tentou tirar forças de onde não tinha.


			— Não, Skad! Por favor, não faça isso!


			Todos os apelos da minha mãe foram em vão, pois meu irmão continuou caminhando até onde eu estava, pois, devido ao seu ataque, ainda não conseguia me mexer com precisão. Chegando enfim ao local, Moriko me pegou pelo pescoço impossibilitando qualquer tipo de reação de contra-ataque, virou-se para minha mãe me levando com a mão para o campo de visão dela.


			—Se não quiser ver o seu precioso filhinho sofrer mais, dê-me o que eu pedi desde o início!


			No momento que consegui, finalmente, me recompor para abrir os olhos, fui capaz de ver minha mãe toda machucada, aquilo era demais para mim. Então criei forças de lugares desconhecidos para me livrar do seu controle. Desferi uma cotovelada com uma força absurda na face dele que, surpreendido com a minha ação, recebeu o golpe em cheio, machucando-o e fazendo-o sangrar. 


			Ao recompor-se, ajeitou seu queixo e me encarou sorrindo.


			—Voltou mais animado, irmãozinho? Sua força dessa vez me deu um leve susto, dessa vez!


			Eu estava totalmente tomado pela raiva, apenas queria fazê-lo sentir toda a dor que minha mãe estava sentindo. Basicamente, eu havia me esquecido que ele, alguma vez, foi meu irmão, fechei meus olhos e abri um sorriso de canto, meu semblante havia mudado naquele momento.


			— Se você acha que apenas um chute como aquele pode já me derrubar, precisa treinar mais seu chute, Skad!


			Ele ignorou meu sarcasmo. Levantou-se e começou a caminhar em minha direção.


			— Humpf, pelo visto te subestimei, irmãozinho. Um erro que pretendo não cometer novamente...


			Ao dizer essas palavras, os olhos dele modificaram a cor. Seus olhos eram negros e passaram para um verde incandescente.


			—Veremos se agora você consegue me acompanhar!


			Dessa vez, eu sabia que ele levaria a luta bem mais a sério, porém, eu sabia também que muitas coisas e, até mesmo, pessoas que eu amava estavam em jogo. E, por saber disso, meu corpo respondia de maneira diferente aos meus pedidos, sentia uma confiança maior. A determinação em salvar minha mãe parecia ser a maior base que eu tinha no momento. E assim, com a queda da primeira folha de Outono no chão, ambos avançaram na direção um do outro, a primeira de várias batalhas entre meu irmão e eu havia se iniciado. Devido a tamanha energia que cada um emanava dentro de si, uma imensa cratera se abria à medida que prosseguíamos com a luta. Inconsciente, meus reflexos estavam melhorados, meus ataques estavam mais precisos, assim como a defesa em relação a qualquer ataque que Skad tentava me acertar. Soco atrás de soco. Defesa seguida de defesa. Esquiva atrás de esquiva. Uma luta até então bem equilibrada. Até o momento nos afastamos e começamos a levar a batalha para um patamar envolvendo poderes, rajadas, golpes de vento. Pisando ao chão, erguendo um grande pedregulho e arremessando na direção do outro com uma facilidade semelhante a uma bola de futebol. Mesmo com essa transferência de ataques, a luta seguia sem ninguém obter vantagem.


			Percebendo isso, Skad decidiu aumentar a intensidade da batalha. Partindo para a minha direção e, ao me atacar, logo de cara, pude perceber que seus ataques estavam mais pesados, ágeis e difíceis de defender ou esquivar. Suas rajadas se tornaram mais poderosas e perigosas. A minha maior vantagem era a minha velocidade e agilidade que, com o desenvolver da luta, aumentavam continuamente. Notando essa vantagem, decidi fazer maior proveito de tal habilidade, vi uma grande chance de virar a batalha ao meu favor. Levei a batalha para esse lado, me tornei mais ágil, assim, fugindo com facilidade do seu campo de visão. Com essa vantagem, eu comecei a desferir inúmeros socos em seu corpo que, por eu estar a uma velocidade que ultrapassava seus olhos, tinha alta dificuldade para defender-se. Contudo, meus ataques estavam mais fracos, apesar de mais rápidos, então, virei meu foco para seus pontos mais fracos. 


			Isamu foi tomado pela curiosidade, então pegou um momento de pausa meu para resolver sua questão.


			— Espera! Isso tudo que você fez até agora, era apenas uma criança, Sr. D? Como, tão jovem, já possuía tanto ódio e sentimento vingativo por alguém que era do seu sangue?


			Eu pensei de início em ignorar a pergunta dele, pois qualquer pessoa, em sã consciência, faria o possível para defender a família, porém, havia uma coisa que eu precisava explicar. Então, virei meu olhar para Isamu.


			— Eu não era assim quando criança, porém, me diga, Isamu. O que você faria se seu irmão começasse um massacre e ameaçasse assassinar sua mãe?


			Isamu permaneceu quieto, entendendo o meu lado naquele momento.


			— E outra, o motivo de eu ter, praticamente, esquecido que Skad era meu irmão, foi, devido à raiva que eu estava sentindo no momento. 


			Eu, sem saber, havia, incompletamente, ativado uma técnica que, mais tarde, se tornaria a técnica que eu mais possuiria conhecimento e prática sobre ela: A LysEvolus. Com essa técnica, eu, praticamente, não via que estava lutando contra meu irmão, mas com um simples inimigo qualquer que estava ameaçando minha família de morte. No decorrer da batalha, tudo encaminhava para a iminência da minha vitória, se não fosse aquela técnica maldita...


			Isamu arregalou os olhos com a minha explicação, se aproximou mais devido a curiosidade e emoção de querer saber o desfecho da batalha.


			— “Encaminhava” e “aquela técnica”? Você não venceu?


			Fechei meus olhos com sua perguntava. Suspirei.


			— Sim, mas isso me custou um preço alto demais para pagar. Seguirei com a história.


			Isamu assentiu.


			Ao defender-se de um dos meus ataques, Skad pode perceber, em um curto momento, que meus olhos estavam em uma tonalidade diferente, mas ao mesmo tempo, meus olhos oscilavam entre as cores. Em um momento estavam com essa cor diferente, em outro voltava ao tom normal castanho escuro. Cada vez mais o tempo se passava e meu irmão se via em desvantagem, pois estava lutando na defensiva, sendo que alguns de meus ataques ultrapassavam sua defesa e esquiva e o atingiam, causando sérios danos. Até que, em certo instante, percebi que ele estava bastante atordoado, por causa de todos os ataques recebidos. Para mim, aquele era o momento de encerrar a batalha, assim, concentrei todas as minhas forças em meu punho direito e desferi um soco tão devastador em sua face que, ao chocar do meu punho com sua face, uma pressão de ar, considerável, se rompeu segundos antes dele ser arremessado para longe pela intensidade do ataque, um grande rastro de terra foi formado por onde seu corpo passava. Buscava ter certeza da minha vitória, portanto, pouco antes de meu irmão terminar de ser arremessado, eu já o aguardava no ponto onde seu corpo cederia à gravidade, fazendo-o parar. Chegando até meus pés, fui capaz de notar os danos graves do meu ataque em seu corpo. Não apenas a região atingida estava, praticamente, toda ensanguentada, como também todo o corpo. Seus olhos latejavam com o vermelho escarlate. Seus dentes eram banhados por litros de sangue que eram expulsos por seu estômago, fazendo-o vomitar sangue. E sua face inteira, por fim, estava repleta de cortes e hematomas. A batalha estava encerrada naquele momento.


			Pude ver o ar de alívio nos olhos de Isamu. Abri um leve sorriso, pois eu também queria que tivesse sido apenas isso...


			Porém... no momento em que eu fui dar o ataque que seria o chamado ataque de misericórdia, os gritos de minha mãe ecoaram no ar até chegarem aos meus ouvidos pedindo para que eu não o matasse. Em relação aos meus ouvidos, não foram quaisquer ouvidos que os gritos de minha mãe atingiram, mais precisamente, foram os ouvidos do EU criança que estava adormecido desde o início da batalha, assim, fazendo-o acordar, o que acabou com toda a minha postura no momento. No momento que me livrei da técnica, pude ver que aquele, o qual eu estava quase assassinando, era meu próprio irmão. Eu havia me desestabilizado e Skad viu isso, com isso abriu passagem para sua última carta na manga. Fechou os olhos e sorriu com os dentes todos ensanguentados.


			— Hum, você deveria ter me matado quando teve a chance, irmãozinho...


			Com isso, meu irmão se levantou, praticamente, sem nenhum efeito colateral, e, quase que instantaneamente, me golpeou no abdômen, afastando minha presença para que ele pudesse se curar e assim o fez. Poucos segundos haviam se passado e todas as feridas que eu tinha causado em seu corpo estavam se curando. Ele se recompôs e começou a caminhar na minha direção, que por minha vez, estava ainda abalado com os gritos de minha mãe e não conseguia ter qualquer reação. —Bom, pela segunda vez, eu cometi o erro de lhe subestimar, irmãozinho e, desta vez, confesso que quase fui derrotado. Algo que não se repetirá novamente.


			Ao terminar sua fala, em um piscar de olhos, ele estava frente a frente a mim e, com um soco semelhante a um gancho, golpeou-me no abdômen, me levando a grandes alturas no céu. A intensidade do ataque foi tão absurda que, quando seu punho se encontrou com meu corpo, instantaneamente, cuspi uma grande quantidade de sangue. Por mais que eu tentasse retomar o controle da batalha, praticamente, havia voltado ao normal, meu corpo não respondia aos meus comandos.


			O que garantiu a retomada de controle dele na batalha. Com um salto, meu irmão não demorou muito para chegar na altura que eu havia chegado e, friamente, me atacou com o mesmo chute do início da batalha em direção ao chão. Em poucos instantes, eu havia chegado em terra firme e, no instante que meu corpo colidiu com o chão, um buraco de inúmeros metros se formou, terremotos se formavam à medida que eu afundava mais. A batalha havia acabado, e meu irmão havia vencido.


			Isamu me olhou com a dúvida presente em seu coração, algo que eu já esperava.


			— Espera, mas você não disse que tinha vencido a batalha?


			Permaneci em silêncio, o que Isamu entendeu, completamente. Ficou quieto durante um tempo. Sem responder a sua pergunta, apenas segui com a história.


			Meu irmão se aproximou de mim e me pegou novamente pelo pescoço. Era nítido o olhar de decepção presente em seu rosto já totalmente curado.


			— Eu esperava mais de você, irmãozinho!


			Com o desfecho da batalha, meu irmão me levou arrastando meu corpo no chão até minha mãe que permanecia sem conseguir se levantar. Ao chegar aonde ela estava, ele me jogou próximo dela e começou a andar devagar em nossa direção. Eu estava sem qualquer reação, pois a decepção invadia meu coração. A decepção de não ter conseguido defender e proteger a minha mãe.


			Lágrimas invadiam meus olhos, eu sabia que naquele momento era o meu fim.


			Skad se aproximou de minha mãe e a ergueu para me encarar.


			— Observe bem a situação do seu precioso filho, tudo porque ele queria lhe proteger.


			E assim ele a largou e começou a caminhar na minha direção.


			— Se você desse o que eu pedi desde o início, nada disso teria acontecido, e nada mais terá que acontecer...


			Minha mãe havia entendido a intenção dele, apenas o encarou com raiva e decepção em relação a ele que, por sua vez, interpretou como uma resposta negativa ao seu pedido.


			— Okay.


			Tomando, novamente, posse do meu pescoço, Skad estava na intenção de me usar como o maior ultimato para minha mãe. Então começou a me enforcar cada vez mais forte.


			— Espere.


			Meu punho havia se fechado naquele momento, Isamu havia, por fim, percebido o que iria acontecer.


			— Minha mãe havia, enfim, decidido concordar com o pedido de meu irmão, pois a ideia de me ver morrer diante dos seus próprios olhos era demais para ela.


			Skad afrouxou levemente meu pescoço, me permitindo respirar com muita dificuldade.


			— Decidiu cooperar, enfim? Que bom! Ele já estava quase morrendo!


			E assim, minha mãe levantou-se do chão, com muita dificuldade, já que as feridas ainda estavam muito profundas. Secou as lágrimas e centralizou seus dois pés em uma espécie de círculo de luz que ela havia formado ao se levantar. Vendo aquilo como uma resposta positiva definitiva, Skad me largou semimorto no chão. Com as poucas forças que me restavam, virei meu olhar para minha mãe.


			— Ma... mãe...


			Minha mãe começou o ritual de transferência que se baseava em pegar o polegar esquerdo e direcioná-lo no ar criando um desenho semelhante ao número zero, mas este símbolo continha um traço horizontal em seu meio. Após criar este desenho, ela direcionou o mesmo polegar na parte central do peito e pronunciou a palavra que abria mão da maldição:


			— Thysia... TYRKA YUUDAI!


			O ritual estava quase completo, bastava apenas o hospedeiro original direcionar o dedo indicador e olhar, simultaneamente, para a pessoa escolhida e, assim, o ritual estaria feito. Skad estava na posição certa para receber, diretamente, a maldição. Permaneci alguns segundos em silêncio, em relação a Isamu, cada vez mais tinha as pontas soltas em relação a mim mais amarradas.


			Minha mãe, pouco antes de direcionar seu dedo, olhou para mim. Skad havia entendido isso como um sinal de adeus, então nem impediu. O que talvez, até hoje, foi o seu maior erro. Pois quando minha mãe olhou para mim, vendo aquela criança toda derrotada e destruída, tanto fisicamente quanto psicologicamente, foi o suficiente para fazer a sua escolha.


			— Eu te amo...


			E assim chegou o momento da tão esperada transferência. Porém, o que meu irmão e eu não contávamos naquela situação, era que minha mãe havia ME ESCOLHIDO. Assim direcionando os olhos e o dedo indicador simultaneamente para mim, a transferência foi, instantaneamente, feita.


			— Não!!!


			Eu, imediatamente, pude sentir os efeitos da maldição sobre o meu corpo. Todas as feridas presentes no meu corpo começaram a se curar a uma velocidade absurda, sentia a minha força retornando, meus poderes, e minha vontade de viver. Por outro lado, o ódio havia crescido de maneira descomunal em Skad sobre minha mãe que, por sua vez, estava contente com a decisão que tinha tomado, sua missão estava completa ali. Com pisadas fortes, ele se aproximou de minha mãe e a estapeou, já muito debilitada, minha mãe apenas cedeu ao ataque sem qualquer contrarreação.


			— Sua maldita! Era para eu ter recebido esse poder, agora irei me encarregar que você não veja mais qualquer tipo de luz!


			Skad fechou seu punho e estava preparado para atacar minha mãe que encarava a situação com paz no seu coração a ponto de aceitar aquele destino com um sorriso no rosto. Ali foi o fim de minha mãe...


			Observei minha mão por alguns instantes, era possível enxergar a cicatriz presente na parte pouco abaixo do meu pulso, devido ter colidido com o osso do braço de meu irmão.


			— Perdoe-me, mamãe. Espero que algum dia eu possa lhe encontrar novamente. – Skad estava com um sorriso maligno no rosto e assim a atacou, porém, no momento que seu punho iria se chocar com a face dela, ele teve seu braço, instantaneamente, arrancado. A ideia de perder minha mãe com um ataque de misericórdia do meu irmão era demais para eu suportar. No momento em que arranquei seu braço, levei minha mãe para um local fora da vista de meu irmão. 


			— Você ficará segura agora. Eu já volto. – Minha voz estava diferente naquele momento, havia uma voz mais grave se sobrepondo a minha, assim como os meus olhos. Porém, desta vez, o perigo era maior, pois a cor que inundavam os meus olhos era o cinza e, hoje, sei que essa é uma das piores cores que um Yuudai pode atingir, essa cor demonstra um ódio devastador e sede de vingança. Voltei para o local onde estava meu irmão, ainda surpreso por seu braço estar amputado. Virei meu olhar para ele. 


			— Você não tocará em mais um fio sequer dela...


			Minha única intenção era acabar logo com aquela batalha, então, sem abrir qualquer brecha para Skad, avancei em sua direção. Uma sequência devastadora de golpes e ataques foi iniciada contra ele que tentava, inutilmente, reagir de alguma maneira. Com rajadas, golpes com um braço, chutes, todos em vão. Após a fumaça da batalha se dissipar, era possível notar uma espécie de chama negra emanando dos meus braços. Me aproximei dele a uma velocidade que seus olhos não podiam mais acompanhar, parei em suas costas, o acertando com um soco que, novamente, quebrou a pressão do ar. Fechei meus olhos, a batalha, naquele momento, estava finalizada. Pois na hora que meu punho se chocou com seu corpo, uma enorme explosão eclodiu, levantando, assim, uma enorme barreira de explosões. 


			— Será que finalmente poderei me livrar disso...? Me perdoe por tudo, irmãozinho...


			— No momento em que a explosão se dissipou, seu corpo havia desaparecido. Deduzi que ele havia explodido também. A batalha havia, finalmente, acabado. Demorei um pouco de tempo para recobrar a consciência, porém, com o passar do tempo, minha voz voltou ao normal, assim como meus olhos e, com isso, a memória de tudo que havia acontecido para eu vencer meu irmão, ou seja... minha mãe.


			Isamu sentia a angústia que eu passava naquele momento para prosseguir com a história.


			— Fui até onde minha mãe estava desacordada, sem qualquer reação. Calafrios me invadiram a partir daí e não cessaram mais. Agachei e peguei seu corpo em meus braços, comecei a chacoalhá-la.


			— Mamãe? Mamãe? Acorde, por favor. Eu parei com a loucura do Skad, todo o perigo passou!


			— Para meu alívio, ela abriu os olhos mais uma vez, porém, era evidente que o sacrifício fazia jus a sua regra, os olhos dela estavam semicerrados, sua respiração bastante pesada, sua pele muito pálida. Eu sabia o que aconteceria, com isso, me entreguei as lágrimas.


			Minha mão se fechou naquele momento, assim como meus olhos. Segurei a sua mão e abaixei minha cabeça, deitando em seu seio, me sentia destruído. De repente, me veio como um feixe de luz todas as lembranças vividas com a minha mãe, desde o meu primeiro passo, até o momento que eu me machucava e ela me consolava e fazia com que a dor parasse. Toda vez que a carência me dominava, sentia seu imenso carinho me reconfortando e me fazendo esquecer todo e qualquer problema que eu tivesse. Quanto mais lembranças me vinham à mente, mais meus olhos se perdiam em lágrimas. Até que todas as lembranças sumiram e eu retornei à realidade, meus olhos se abriram e um leve susto me invadiu, tudo isso por conta de uma mão conhecida ter tocado a minha cabeça e começado a acariciar o meu cabelo. O toque de minha mãe novamente, levei meu olhar para o seu rosto, meu coração se acalmou pelo fato de que, mesmo com as atuais circunstâncias, ainda fui contemplado pelo seu incrível e reconfortante sorriso. Sua mão se direcionou ao meu rosto para acariciá-lo.


			— Eu ainda estou aqui, amor... E, mesmo que logo não esteja mais, lembre-se de mim, meu filho. Saiba que estarei sempre com você...


			Enquanto ela dizia isso, seu corpo se desintegrava lentamente, dos pés até a cabeça, porém, pouco antes do seu corpo se esvair por inteiro. Como sua última ação, ela levou sua mão ao meu peito e beijou minha testa, e, assim, seu corpo se desfez em uma poeira de luz branca rumo ao céu.


			— Sempre, meu amor...


			Minha mãe havia se sacrificado por amor a mim. Tomado pela raiva, desferi inúmeros socos no chão, a ponto de causar tremores no local.


			— Mamãe!!!


			E assim, me entreguei ao desespero e ao luto.


			ENQUANTO ISSO, SOB OS ESCOMBROS DA CASA...


			— Hã? O que aconteceu? Onde estou?”


			— Sob os escombros da casa, meu pai havia, finalmente, recobrado a consciência, e, logo de cara, recobrou a memória ao ver todo o local da casa destruído internamente.


			— Mas o que aconteceu aqui em nome de Ryu?! Eu lembro que estava junto com meu amor na cozinha, até que uma explosão misteriosa nos atingiu e...”


			Os olhos de meu pai se arregalaram, sua respiração travou por alguns segundos, pois, pouco antes de terminar sua frase, ouviu uma grande explosão vinda do lado de fora da casa. Virou seus olhos pelo local para tentar encontrar algum sinal de vida antes que se dirigisse para o local onde a explosão havia ocorrido.


			— Filho!? Amor!? Onde vocês estão!?


			Meu pai revirou a casa de cabeça para baixo, na esperança de me achar ou minha mãe ou qualquer sinal de vida. Após alguns minutos de busca, pôs-se a pensar com o desespero tomando seu coração.


			— Ryu, proteja-os, por favor!


			E assim ele seguiu. Até o momento em que algo chamou sua atenção. Ao olhar para o oriente, notou que uma poeira branca luminosa se expandia aos céus. Tomou aquilo como um mau presságio e decidiu analisar o local onde a tal luz misteriosa se elevou.


			Era possível ver os leves altares de luz da manhã inundando o local. Percebi que a história havia sido mais longa do que eu imaginava. Tentei me apressar.


			RETORNANDO AO LOCAL DO COMBATE...


			Eu estava ajoelhado com meus braços caídos, me entreguei por vez às lágrimas, pois até aquele momento eu pensava que havia perdido todos os meus entes familiares. Quando, de repente, comecei a ouvir uma voz ecoando sobre meus ouvidos aumentando cada vez mais.


			— F...Fi...Filh...Filho! Sou eu, filho!


			— Acordei do meu transe percebendo que a voz que ecoava em meus ouvidos era a do meu pai. Olhei surpreso para ele com os olhos cheios de lágrimas. Sem dizer nada, apenas o abracei aliviado. Ele não conseguia entender nada, retribuiu o abraço e tentou me consolar. Sucessivamente, olhou para o redor.


			— O que significa tudo isso, filho? Onde está a sua mãe? Por que está tudo destruído por aqui?


			Eu não conseguia falar nada, apenas chorava cada vez mais e mais, até o momento que tentei encontrar forças para encará-lo.


			— O mano que foi o culpado de tudo isso, papai. Eu tive que tentar impedi-lo, senão ele iria matar a mamãe. Ele disse que ela tinha algo de oculto. E eu percebi que ela passou isso para mim. O que me ajudou a derrotar o mano, mas... Foi tudo... Em vão!!!


			Soquei o chão naquele momento, pois, novamente, a decepção de ter sido incapaz de salvar a minha mãe me inundou. Meu pai com a minha explicação, logo entendeu tudo que tinha acontecido, pelo menos com a minha mãe. Nesse momento, a decepção se fez presença também, sabíamos que a mulher que era a base das nossas vidas havia partido por uma causa honrosa. Sem conseguir dizer quase nada, meu pai apenas me abraçou forte, pois compartilhava a mesma dor que eu tinha no momento.


			— Me perdoe, meu filho! Eu deveria ter chegado antes, se eu tivesse acordado talvez nada disso teria acontecido!


			E assim ficamos por um tempo, sofrendo pelo luto. Passando-se pouco mais de meia hora. Meu pai me reergueu, tentando recompor a postura, mesmo sabendo da dor que sentia. Estendeu sua mão para mim, em um sinal de superação em um momento difícil como esse que passávamos.


			Precisamos sair daqui filho. Pelo que conheço de seu irmão, sei que a ganância nunca o dominaria, portanto, precisamos sair daqui enquanto temos tempo.


			Eu, sem muitas escolhas, apenas concordei. Amava aquele lugar com todas as minhas forças, mas, depois daquele dia, passou, por muitos anos, a ser o meu maior temor. Até um certo dia...


			Isamu se aproximou, curioso sobre o resto. Abri um sorriso de canto com os olhos fechados.


			— Mas, esta é uma história para eu contar mais para frente amigo. – A cara de inconformado que ele fez com a minha resposta valeu por todos os anos que vivi.


			— Ah não! O que aconteceu com você e seu pai? E seu irmão, como ele sobreviveu? Como assim “até um certo dia”? Não é justo!


			Sobrepus minha mão em seu ombro e o confortei.


			— Temos muito tempo, como você disse, velho amigo. Por agora, temos assuntos mais importantes para tratar.


			Virei meu olhar para a guardiã. Isamu compreendeu os meus motivos.


			— Okay.
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